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RESUMO

Este artigo busca analisar as mudanças nas rotinas produtivas dos jornalistas da Rede
Clube de Televisão, afiliada da Rede Globo no Piauí, submetidos ao trabalho em modo home
office durante a pandemia de Covid-19. Para isso, 18 profissionais da emissora participaram
do estudo. Ametodologia utilizada foi a Análise Crítica Descritiva de Dados e os instrumentos
de coleta foram formulário de pesquisa e entrevista. Constatou-se que foi um período marcado
por muitas adaptações e desafios, onde os profissionais tiveram que lidar com uma nova
configuração laboral, potencializada pela chegada da crise sanitária. Somado à isso, foi
possível analisar que a modalidade remota em domicílio está inserida em um contexto de
precarização do trabalho, provocando efeitos na saúde física e mental da classe trabalhadora.
Tomou-se como aporte teórico Figaro(2020), Grohmann (2021), Bolaño (2002) e Antunes
(2009).

PALAVRAS-CHAVE: home office; jornalismo; pandemia; economia política da
comunicação; precarização do trabalho e saúde do trabalhador.

INTRODUÇÃO

O objetivo desse estudo é investigar e analisar as transformações que ocorreram nas
rotinas de produção dos jornalistas da Rede Clube de Televisão, afiliada da Rede Globo no
Piauí, submetidos ao trabalho em modo home office durante a pandemia de Covid-19. A partir
do primeiro caso diagnosticado da doença no Brasil, em 26 de fevereiro de 2020, os veículos
de comunicação precisaram repensar suas rotinas produtivas diante das limitações impostas
pelo isolamento social e muitos critérios de prevenção passaram a ser seguidos para manter as
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condições de saúde dos profissionais. Portanto, “A situação de emergência em prol da saúde
coletiva passou a justificar, desse modo, a forma improvisada com que muitos tivemos que
assumir o trabalho em casa”(FIGARO, 2020, p. 39)

Escolheu-se a Rede Clube de Televisão, afiliada da Rede Globo de Televisão no Piauí,
porque pela primeira vez na história, teve sua programação apresentada pela afiliada da Rede
Globo em Recife, enquanto o jornalista/apresentador da Rede Clube, Marcelo Magno,
diagnosticado com coronavírus - SARS-CoV-2 - foi um dos casos de maior repercussão no
início da pandemia em Teresina. Ao sugerir uma investigação a partir da perspectiva no
cenário local, o presente estudo propôs responder a seguinte questão: Quais os impactos do
home office nas rotinas de produção dos jornalistas da Rede Clube de Televisão em tempos de
pandemia de Covid-19? A importância da pesquisa está pautada na necessidade de
compreender as principais adversidades enfrentadas por esses profissionais e como eles
lidaram com todo esse processo no contexto pandêmico.

METODOLOGIA

Trabalhou-se uma pesquisa quanti-qualitativa, onde foram aplicados formulários de
pesquisa e entrevistas. Dessa forma, foi possível estabelecer uma análise crítica descritiva das
condições de trabalho dos profissionais. O objeto do estudo foi um grupo de 18 profissionais
da Rede Clube de Televisão, que atua nos segmentos de TV ou Portal da emissora. O período
analisado compreende março de 2020 a agosto de 2022, por abranger as diferentes épocas em
que os participantes do estudo trabalharam por meio da modalidade remota em domicílio,
sendo que a maioria dos profissionais foi submetida ao home office logo no início da
pandemia.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, constatou-se que as circunstâncias da pandemia tornaram
desafiadoras as rotinas produtivas desses profissionais, sendo que o home office foi a
alternativa encontrada pelas organizações e seus colaboradores, para refrear os efeitos da crise
sanitária na ação laborativa. Contudo, é nítido que essa modalidade de trabalho manifesta nos
contornos de sua essência, uma via de corresponder aos experimentos da lógica capitalista
neoliberal, que pode camuflar os riscos da precarização do trabalho e os efeitos nocivos à
saúde física e mental da classe trabalhadora. Dessa forma, “A crise experimentada pelo capital,
bem como suas respostas, das quais o neoliberalismo e a reestruturação produtiva da era da
acumulação flexível são expressão, têm acarretado, entre tantas consequências, profundas
mutações no interior do mundo do trabalho” (ANTUNES, 2009, p. 17).

Ao analisar os resultados, concluiu-se que os profissionais participantes do estudo
precisaram lidar com várias adaptações no desempenho de suas funções em modo home office
durante a pandemia, em um cenário desgastante. Dentre os principais fatores apontados estão
o trabalho afetado pela falta de socialização com os colegas, redução de salários, volume de
trabalho aumentado, dificuldade para gerenciar as rotinas familiares e laborais no ambiente
em domicílio, além dos efeitos colaterais na saúde física e mental. Verificou-se-se também,
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sob a ótica dos gestores, que o home office não é viável à atividade jornalística, pois o
rendimento dos profissionais fica comprometido.
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